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Buscando compreender melhor o processo avaliativo, sua construção e desenvolvimento, coloco sob análise uma pesquisa realizada com professoras da Educação Infantil de duas escolas, na cidade do Rio Grande, articulando, ainda, com algumas ideias de pesquisadores sobre o assunto. Desse modo, nesse ensaio buscou-se apresentar algumas perspectivas de avaliação, a partir da visão de autores e das professoras entrevistadas, e como essa avaliação é produzida nessas instituições. Assim a pesquisa se desenvolverá em três momentos. No primeiro será realizada uma revisão bibliográfica. No segundo será apresentada uma pesquisa de campo concretizada em duas escolas, municipal e particular, na cidade do Rio Grande. Finalmente, no terceiro momento, estarei discutindo sugestões de como tornar a avaliação um processo significativo e responsável através da proposta de intervenção. Ficou claro que a avaliação realizada nessas escolas, muitas vezes, não se torna um processo complexo e contínuo, e os educadores têm pouco auxílio teórico para a realização do mesmo. Apesar disso, as professoras defendem que trata-se de um instrumento para acompanhar o desenvolvimento e o crescimento dos alunos, ao mesmo tempo em que acompanha e verifica o trabalho docente para modificá-lo quando necessário. Ambas acreditam que o objetivo da avaliação é intervir para melhorar. Porém, relatam não concordar com os modelos de avaliação produzidos nas escolas onde lecionam, pois defendem que esta deveria ser realizada mensalmente, contribuindo para que o processo avaliativo seja contínuo.
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